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PORQUÊ UM GUIA SOBRE AS ESPÉCIES EXÓTICAS E
INVASORAS DOS ECOSSISTEMAS DE ÁGUA DOCE E

ESTUARINOS DA PENÍNSULA IBÉRICA?

s nossos ecossistemas estão sujeitos a
inúmeras pressões e ameaças, algumas das
quais atraíram a atenção dos media,
aumentando a conscientização das nossas
sociedades com mais ou menos sucesso.

No entanto, quando nos referimos a Alterações Globais, a
maioria de nós pensa em Alterações Climáticas. Embora estas
sejam, sem dúvida, um dos principais motores dessa
mudança global, a introdução de Espécies Exóticas Invasoras
(EEI) é também uma componente de destaque das Alterações
Globais, sendo que, em muitos casos, as próprias Alterações
Climáticas facilitam a invasão dos ecossistemas por espécies
exóticas.

Embora a expansão das espécies seja, inúmeras vezes,
resultante de dinâmicas naturais de dispersão, o crescimento
do comércio global e as Alterações Climáticas levaram a um
aumento exponencial do número de indivíduos e/ou
propágulos transportados e aumentaram a taxa de sucesso
no estabelecimento de espécies exóticas. Para além disso, a
alteração dos nossos ecossistemas e, consequentemente, das
condições ambientais a que as espécies nativas estão
adaptadas leva a que estas se desloquem, reduzam o seu
efetivo populacional ou se extingam, proporcionando
também uma oportunidade para o estabelecimento de
espécies exóticas. Atualmente, a introdução de EEI é uma das

principais pressões exercidas sobre os ecossistemas de todo
o planeta, constituindo uma ameaça para as espécies nativas
e levando à extinção de muitas delas. Para além disso, as EEI
podem causar prejuízos económicos significativos e podem
ser vetores de doenças que afetam não só as espécies
nativas, mas também os seres humanos.

Nos ecossistemas aquáticos dulçaquícolas e nos sistemas
estuarinos (lagos, lagoas, rios, estuários, entre outros), a
introdução de EEI é a principal causa de extinção de espécies
nativas, incluindo aquelas já naturalmente ameaçadas ou em
perigo de extinção, causando danos económicos que
excedem os 12 mil milhões de euros por ano no contexto da
União Europeia (UE). Perante esta situação, a UE e os
Estados-Membros, incluindo Espanha e Portugal,
estabeleceram várias medidas que visam resolver este
problema. Para o efeito, prepararam um conjunto de listas e
catálogos de EEI e implementaram uma série de ações para
mitigar os impactos que estas espécies causam nos nossos
ecossistemas aquáticos. Os trabalhos que têm sido
publicados por diferentes grupos de investigação científica
na área da gestão de espécies exóticas indicam que a forma
mais eficaz de solucionar este problema é direcionando os
esforços para a prevenção, tentando evitar a introdução de
novas EEI e a dispersão das já presentes.

O



spécie exótica, introduzida, não-nativa, não-
-indígena ou alóctone são os termos utilizados
para designar uma espécie que provém de outro
ecossistema ou de outro ambiente biogeográfico
ou ecológico, cuja presença foi mediada pelos

seres humanos. Ou seja, são espécies que surgem fora da sua
área natural de distribuição e da sua área de dispersão
potencial devido a causas antrópicas. São espécies, subespécies
ou qualquer outro táxon inferior, que podem dispersar-se não
só através da deslocação de indivíduos em si, mas também
através de gametas, sementes, ovos ou propágulos dessas
espécies, que podem sobreviver e reproduzir-se no novo
ecossistema.

Por oposição às espécies exóticas, temos as espécies nativas ou
autóctones, cuja presença num dado ecossistema é inata e
intrínseca, tendo lá evoluído e também acompanhado a
evolução do próprio ecossistema. Estes são, portanto, conceitos
dependentes da escala, uma vez que uma espécie pode ser
nativa de uma determinada região biogeográfica, mas a sua
área de distribuição natural não abranger toda essa área. Por
exemplo, uma espécie nativa da Europa pode ser exótica na
Península Ibérica, se a sua distribuição natural na Europa não
incluir a Península Ibérica.

O sucesso do estabelecimento das espécies exóticas depende
das características particulares do ecossistema recipiente e dos
requisitos ambientais dessas mesmas espécies. Ecossistemas

profundamente alterados (como, por exemplo, um rio cujo
caudal natural foi modificado pela presença de um dique)
apresentam uma maior probabilidade de sucesso no
estabelecimento de espécies exóticas e no subsequente
crescimento do seu efetivo populacional, uma vez que as
espécies nativas, que poderiam ser competidoras naturais ou
predadoras das exóticas, se encontram sob condições não
ideais. Portanto, a alteração dos ecossistemas e a criação
artificial de novos habitats criam oportunidades para o
estabelecimento de novas espécies.

A União Europeia considera que uma espécie exótica é invasora
quando causa impactos adversos na biodiversidade, nos
serviços dos ecossistemas, ou outros impactos sociais e
económicos. Note-se que nem todas as espécies exóticas são
invasoras, sendo essa capacidade condicionada pelas
características biológicas da espécie (tipo de reprodução,
capacidade de dispersão, tamanho, entre outros) e pelas
condições ambientais do ecossistema colonizado.

Tal como foi referido anteriormente, a definição de espécie
exótica tem caráter geográfico e depende da escala. Desta
forma, existem espécies presentes nos nossos rios e lagos que
são nativas de certas bacias hidrográficas, mas não de toda a
Península Ibérica, e que, por várias razões, foram introduzidas
noutras bacias onde não estavam presentes naturalmente. A
estas espécies dá-se o nome de “espécies translocadas”.
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O projeto LIFE INVASAQUA (www.lifeinvasaqua.com;
@LIFEInvasaqua no Twitter e no Facebook; #lifeinvasaqua no
Instagram) pede a todos aqueles que usufruem dos nossos
rios, lagos, estuários, rias e sapais para unirmos esforços na
prevenção e alerta precoce. Para tal, é necessário saber
identificar todas as EEI aquáticas presentes ou que possam
aparecer na Península Ibérica, de modo a informar as
autoridades competentes o mais rapidamente possível,
aquando de um avistamento.

Até à data, já foram identificadas 264 espécies exóticas
potencialmente prejudiciais para os nossos ecossistemas,
tendo-se confirmado a presença de, pelo menos, 216 dessas
espécies. Destas, 179 já apresentam populações estabelecidas,
podendo esta lista estar subestimada. Note-se que alguns dos
nossos ecossistemas já possuem mais espécies exóticas do que
autóctones. As EEI aquáticas incluem espécies de algas, de
plantas e, sobretudo, de animais, nomeadamente, peixes,
crustáceos e moluscos.

No contexto da Península Ibérica, esta situação tem
consequências particularmente graves, uma vez que Portugal
e Espanha apresentam uma importante riqueza de espécies
endémicas dulçaquícolas, isto é, exclusivas dos nossos
ecossistemas aquáticos, e que estão agora seriamente
ameaçadas pela presença de espécies exóticas. Os impactos
negativos das EEI nas espécies autóctones causam alterações
significativas na estrutura e no funcionamento dos
ecossistemas, afetando não só as populações das espécies
nativas em si, mas também os bens e serviços que estas
fornecem. Como tal, a conscientização acerca deste problema,
a prevenção da entrada de novas espécies exóticas e o alerta
precoce sobre a sua presença são os objetivos prioritários e
essenciais para a proteção, conservação e melhoria dos nossos
ecossistemas aquáticos de água doce. E você pode ajudar-nos.

O QUE É UMA ESPÉCIE EXÓTICA?

e



processo de chegada de uma espécie exótica é
complexo e, felizmente, nem sempre é bem
sucedido. A cada uma das etapas esquematizadas
abaixo está associada uma certa probabilidade,
determinada por vários fatores: i) os indivíduos

exóticos podem não sobreviver ao transporte entre o
ecossistema de origem e o ecossistema de destino, e essa taxa
de mortalidade, associada às condições de entrada e de
receção no ecossistema de destino, condicionará a taxa de
entrada da espécie exótica; ii) uma vez ultrapassada esta
barreira, a espécie agora introduzida nem sempre será capaz
de se estabelecer, pois as condições do novo meio podem não
ser adequadas para a espécie, e os indivíduos que entraram
podem morrer sem se reproduzirem e o seu número pode
nunca chegar a ser suficiente para fundar uma população que
se possa considerar estabelecida; e, por último, iii) caso uma

espécie se consiga estabelecer, esta pode ou não dispersar e
propagar-se, sendo que estes processos são dependentes das
características biológicas do organismo, entre outros fatores.

A luta contra o flagelo das espécies exóticas deve abranger
todas estas etapas. Por um lado, a prevenção visa reduzir ou
impedir a entrada de novas espécies exóticas e tem-se
mostrado a ferramenta mais eficaz no seu combate. Por outro
lado, os sistemas de alerta precoce são cruciais para impedir
que as espécies exóticas recentemente introduzidas se
estabeleçam e, em inúmeras ocasiões, mostrou-se como um
meio eficaz na sua erradicação e/ou controlo, pois permite
implementar medidas atempadas de ação célere. No entanto,
a erradicação total de uma espécie exótica só é possível nos
estádios iniciais do seu estabelecimento. Por isso, é sempre
necessário delinear atempadamente medidas de controlo que
visem minimizar ou impedir a sua propagação.
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Embora possa parecer simples distinguir espécies nativas de
espécies exóticas, a verdade é que nem sempre é fácil, sendo,
por vezes, impossível identificar a origem de certas espécies
num ecossistema devido à inexistência de registos históricos,
arqueológicos ou de qualquer outro tipo que refiram a

introdução dessa espécie ou a sua presença natural. A estas
espécies de origem desconhecida dá-se a designação de
“espécies criptogénicas”, não podendo ser classificadas como
nativas nem como exóticas.

COMO CHEGAM AS ESPÉCIES EXÓTICAS?o



Introdução

• Controlo biológico

• Caça. Pesca desportiva. Espécies de caça

• Controlo de erosão e paisagismo

• Animais de estimação

• Espécies de terrários e aquários. Aquariofilia

• Outros

Fuga

• Pecuária, criação e agricultura

• Aquicultura

• Plantas ornamentais

• Espécies utilizadas como isco vivo

• Animais de estimação

• Espécies de terrários e aquários. Aquariofilia

• Jardins zoológicos

• Jardins botânicos

Contaminante

• Tráfego de mercadorias contaminadas

• Aquicultura

• Materiais de embalagem

ClandesEno

• Transporte marítimo ou fluvial

• Transporte aéreo

• Transporte terrestre

Corredor

• Canais de navegação, irrigação e transvases de água

• Ferrovias

• Autoestradas e estradas

• Migrações Lessepsianas (i.e. através do canal do Suez)

Dispersão não assisEda ou autónoma

• Dispersão natural

• Mudança climática

• Outros processos naturais
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Introdução. Esta categoria inclui as vias de entrada
associadas à libertação voluntária e ativa de indivíduos no
ambiente natural, com diferentes objetivos.

Fuga. Neste caso, a chegada da espécie exótica a uma nova
área geográfica é voluntária, normalmente com o objetivo de
a reproduzir ou cultivar em cativeiro, mas a sua introdução no
ambiente natural não é intencional, resultando de fugas
acidentais de indivíduos dos locais onde estavam confinados.

Contaminante. A introdução, neste caso, não é intencional,
e os organismos vivos libertados são contaminantes de um
produto básico ou de outro ser vivo importado para algum fim.

ClandesEno. Uma vez mais, trata-se de uma introdução não
intencional de uma espécie que está anexada ou dentro de
mercadorias ou sistemas de transporte, sendo desconhecida a
sua presença.

Corredor. Esta também é uma forma de introdução não
intencional, que resulta da construção antrópica de
infraestruturas que unem regiões que não estavam conectadas
originalmente, permitindo, em consequência, a dispersão de
espécies exóticas que, de outro modo, não seria possível.

Dispersão não assisEda ou autónoma. É um tipo de
introdução não intencional que ocorre através das fronteiras
políticas e que resulta da dispersão natural das espécies
invasoras já presentes nas regiões vizinhas.

VETORES

Cada uma das vias de entrada detalhadas anteriormente está vinculada a uma série de vetores que promovem a chegada das EEI,
nomeadamente:

VIAS DE ENTRADA

Os mecanismos através dos quais uma espécie exótica chega a um novo ecossistema são designados de “vias de entrada” (pathways,
em inglês), que foram classificadas em seis tipos, de acordo com a sua natureza e com o grau de voluntariedade e intencionalidade.



Impactos sobre os habitats e/ou ecossistemas. Degradação
de habitat, perda de abrigos ou habitats apropriados,
modificações de hidrologia ou humidade do solo, alteração da
produção primária, alteração do fluxo de nutrientes ou redes
tróficas, redução da biodiversidade, alteração de comunidades,
modificação da qualidade ou capacidade de recuperação,
erosão, bioacumulação, alterações na estrutura do solo,
alteração de parâmetros físico-químicos, entre outros.

Impactos sobre as espécies e/ou populações. Alteração do
tamanho e/ou distribuição das populações, alterações nas
taxas de crescimento, alteração de recursos genéticos,
mortalidade direta ou indireta, efeitos na saúde dos indivíduos
animais ou vegetais com consequências para a sua reprodução,
entre outros.

Impactos socioeconómicos. Danos nas atividades
(agricultura, aquicultura, recursos pesqueiros, entre outros),
alteração das condições de saúde humana, desconforto
humano, alteração da paisagem, danos a estruturas, alteração
de atividades turísticas ou de lazer e de condições comerciais,
entre outros. 

Por sua vez, estes impactos podem ser causados por: 

• Competição

• Predação

• Hibridação

• Transmissão de doenças

• Parasitismo

• Toxicidade

• Bioincrustação ou incrustação biológica

• Pastoreio/Herbivoria

• Enraizamento/Escavação

• Pisoteio

• Aumento de risco de incêndio

• Interação com outras espécies invasoras

• Outros
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Grau de intervenção humana na entrada das espécies exóticas em relação às vias de entrada e respetivos vetores.

IMPACTOS

Tal como já foi referido, a chegada de espécies exóticas, o seu estabelecimento subsequente e o desenvolvimento das suas
populações têm impactos nos ecossistemas locais e nas espécies que os compõem. Estes impactos podem ser classificados em
três categorias, de acordo com as suas consequências:
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ste livro tem como objetivo promover a
conscientização dos leitores sobre o problema
das espécies exóticas nos ecossistemas de água
doce e estuarinos, informando-os e,
simultaneamente, envolvendo-os no combate

a este problema. Embora seja impossível listar aqui todas as
EEI detetadas e/ou estabelecidas na Península Ibérica, o nosso
intuito é divulgar a magnitude do problema através de alguns
exemplos ilustrativos de EEI que chegaram aos nossos rios,
lagos, barragens e estuários. Para tal, este guia apresenta 100
EEI cuja presença é significativa na Península Ibérica. Estas
espécies foram selecionadas de acordo com os seus impactos
sobre as outras populações ou espécies e sobre os
ecossistemas e habitats, mas também tendo em consideração
os seus impactos socioeconómicos e mediáticos. Foram
também selecionados alguns casos emblemáticos que ilustram
este grave problema. No entanto, note-se que a lista de EEI já
detetadas na Península Ibérica é muito mais extensa e que
aumentará progressivamente se não forem tomadas medidas
preventivas. 

A lista apresentada foi dividida em quatro grupos de 25
espécies, dez das quais são de especial importância. Os grupos
são os seguintes:

Embora as espécies constantes nestes grupos estejam, de
algum modo, relacionadas, note-se que esse não é o objetivo
principal destes agrupamentos, cujo real propósito é destacar
os grupos mais conhecidos e emblemáticos sem, no entanto,
descurar outros organismos mais desconhecidos do público em
geral, mas cuja presença tem consequências muito
significativas para os nossos ecossistemas e sociedades.

QUE INFORMAÇÕES CONTÉM ESTE GUIA?

e
Em cada grupo, foram elaboradas fichas mais completas para as dez espécies consideradas como particularmente relevantes, com
o seguinte conteúdo:

Para as restantes espécies, as fichas têm uma estrutura semelhante, mas o seu conteúdo é mais simplificado. 
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Nome
cienFfico

Esta secção mostra, em itálico, o nome
científico (género e espécie)
consensual no momento da
publicação deste guia, bem como o(s)
nome(s) do(s) seu(s) autor(es).

Descrição Para facilitar a identificação das EEI, é
incluída uma descrição das
características mais identificativas de
cada espécie. Esta descrição é muito
breve, pelo que poderá, por vezes, ser
necessária a utilização de uma chave
taxonómica adicional e/ou o auxílio de
um especialista para a correta
identificação das espécies. Porém, não
hesite em informar as autoridades
competentes, caso acredite ter
identificado uma espécie exótica com
base nas informações fornecidas por
este guia.

Nome
comum

Aqui apresenta-se o nome comum da
espécie exótica, exceto nos casos em
que a sua chegada à Península Ibérica
é recente, não existindo ainda um
nome comum para a mesma.

Ecologia e 
habitat

Para dar a conhecer melhor as EEI
presentes, foi também incluída uma
secção descritiva da sua ecologia, bem
como das características principais dos
habitats onde podemos encontrá-las,
de modo a mostrar ao leitor o modo
surpreendente como essas espécies se
podem adaptar a habitats muito
diferentes daqueles que ocupam na
sua área natural.

Distribuição
original

Para mostrar os longos percursos
efetuados, por vezes, pelas EEI, o guia
indica a origem e a distribuição
original de cada uma delas. 

Distribuição
na

Península
Ibérica

Nesta secção, fornece-se o mapa da
distribuição atual conhecida de cada
espécie na Península Ibérica,
nomeadamente os pontos ou locais
onde foram detetadas. Note-se que
estas áreas de distribuição estão em
alteração constante e, na maioria dos
casos, em expansão. Portanto, não
devem ser vistas como fixas e
inquestionáveis, mas apenas como
referências da situação atual. 

Para cada espécie, são mostradas as seguintes informações:
Vias de
entrada

Como anteriormente mencionado,
este guia tem como objetivo
aumentar a conscientização sobre o
problema das EEI e combatê-lo
através da prevenção. Portanto, é
essencial divulgar as vias de entrada
de cada uma das espécies, dando a
conhecer os mecanismos que
promovem a sua chegada à Península
Ibérica, a fim de evitar a sua expansão
e novas introduções. O leitor pode
consultar a definição de cada tipo de
via de entrada na respetiva secção
deste guia.

Vetores Nesta secção são listados os vetores
envolvidos na chegada das EEI.

Legislação A preocupação crescente da nossa
sociedade em relação às EEI e os
graves impactos que as mesmas
geram levaram a que a União Europeia
e os respetivos Estados-Membros,
incluindo Espanha e Portugal,
desenvolvessem vários regulamentos
que visam resolver este problema.
Esta secção indica se a espécie em
causa está incluída em algum ou
alguns dos seguintes regulamentos:

Lista de Espécies Exóticas Invasoras
que suscitam preocupação na União

(Regulamentos de Execução (EU)
2016/1141; 2017/1263  e

2019/1262).

Catálogo Espanhol de Espécies
Exóticas Invasoras (Real Decreto

630/2013 e Real Decreto 216/2019).

Lista Nacional Portuguesa de
Espécies Invasoras (Decreto-Lei

nº92/2019)

Impactos Esta secção resume os impactos que
cada EEI provoca nos ecossistemas
peninsulares. Para uma descrição
detalhada de cada tipo de impacto,
consulte a respetiva secção deste
guia.





FUNGOS, ALGAS E PLANTAS
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O QUE PODE FAZER?

As invasões biológicas são uma ameaça séria à preservação da biodiversidade. 

Na compra de animais de esEmação… 

• Escolha ou adote o seu animal de estimação com responsabilidade. Não escolha espécies exóticas como animais de estimação.
• Nunca liberte o seu animal de estimação na natureza. Se não conseguir mantê-lo, entregue-o num serviço de recolha de 

animais. 
• Se comprar um animal exótico, exija os certificados de importação legal e sanitário.

No jardim ou charco… 

• Só compre plantas e misturas de sementes com informação sobre a sua origem e composição. 
• Plante preferencialmente espécies autóctones. Precisam de menos rega e dão abrigo e alimento à fauna local. 
• Nunca deite plantas exóticas ornamentais de aquariofilia (ou os seus fragmentos) aos cursos de água ou pelos esgotos.

No meio natural…

• Caso encontre alguma espécie que ache que possa ser invasora, tire uma foto e avise as autoridades locais. A atuação precoce
é fundamental. Ligue ao Serviço de Proteção da Natureza (SEPRONA em Espanha ou SEPNA em Portugal), a agentes florestais
ou à polícia local. 

• Não liberte espécies exóticas no rio por achar que, assim, haverá mais vida. Pelo contrário, só causará danos às espécies 
nativas do ecossistema. Para além disso, é um delito.

10
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Você pode parEcipar de forma eficaz na luta contra este problema!
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Numa viagem…

• À entrada e saída de um país, não transporte animais, plantas ou sementes sem as declarar. Respeite as normas das 
alfândegas. 

• Limpe as solas das suas botas e restante equipamento antes de iniciar uma caminhada numa área nova.

Pescando… 

• Desinfete com água e lixívia o seu equipamento de pesca. 
• Caso pesque uma espécie exótica, não a devolva ao meio. 
• Tente ser muito cuidadoso com o isco vivo. Não se deve soltar o que sobra nem deitar fora a embalagem. Para isso, utilize 

sacos de plástico e coloque no contentor de lixo. 
• Se for pescador, deve conhecer, respeitar e cumprir a lei em vigor.

No uso da água…

• Use filtros nas tomadas de água para que impeçam a passagem de espécies.
• Desinfete previamente os tanques para o transporte de água.

Na navegação…

• É obrigatório o cumprimento dos “Protocolos de desinfeção de embarcações e equipamentos”, aprovados pelas autoridades
ambientais nacionais. 

• Necessitará de autorizações e de seguir as normas de navegação e limpeza de embarcações em barragens e rios.

QUEM DEVE AVISAR, SE ENCONTRAR UMA ESPÉCIE EXÓTICA INVASORA?
No caso de encontrar uma espécie exótica invasora, deve comunicá-lo às autoridades. 

ICNF – InsEtuto da Conservação da Natureza e das Florestas
No seguinte link:www.icnf.pt
Avenida da República, 16
1050-191 Lisboa
Telefone: 213 507 900
(Departamento de Conservação da Natureza e Biodiversidade (DCNB): 
drncn@icnf.pt)

Linha SOS Ambiente e Território
Telefone: 808 200 520

SEPNA – Serviço de Proteção da Natureza e do Ambiente da GNR
Telefone: 217 503 080

Ministerio para la Transición Ecológica y el Reto Demográfico.
Espaço para consultas disponível no seguinte link:
www.miteco.gob.es/es/ministerio/servicios/informacion/buzon-
consulta/default.aspx (Selecionar tema “Biodiversidad”)

Cada comunidade autónoma possui as direções e correios eletrónicos de referência
para informar sobre as espécies exóticas. 

Também pode contatar o  Servicio de Protección de la Naturaleza (Seprona) da
Guardia Civil através do seguinte endereço de correio eletrónico: 
dg-seprona-jefatura@guardiacivil.org

PORTUGAL

ESPANHA

Informe‐se e envolva‐se, conhecendo e cumprindo a legislação. 



ONDE PODE ENCONTRAR MAIS INFORMAÇÃO SOBRE
ESPÉCIES EXÓTIVAS INVASORAS?
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A comunicação realiza-se através da APP Invasive Alien Species (disponível em várias línguas), com um módulo específico
para a Península Ibérica, disponível para Android e Apple: 

Pode descarregar a APP com os seguintes códigos QR

UNIÃO EUROPEIA



A Rede Europeia de Informação sobre Espécies ExóEcas (sigla EASIN em inglês: European Alien Species Information Network) é
uma iniciativa do Centro Comum de Investigação da Comissão Europeia, criada como resultado da crescente preocupação
relativamente à ameaça das espécies exóticas na Europa. A EASIN permite consultar as informações existentes sobre as espécies
exóticas na Europa, incluindo as espécies da Lista de Espécies ExóEcas Invasoras que suscitam preocupação na União, através de
várias ferramentas e fontes com padrões internacionais reconhecidos, disponibilizando-as a qualquer usuário e mantendo a
propriedade dos dados. 
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A Base de Dados Global sobre as Espécies Invasoras (sigla GISD em inglês: Global Invasive Species Database) é uma fonte de
pesquisa online gratuita sobre espécies exóticas invasoras que têm um impacto negativo na biodiversidade. A GISD visa aumentar
a conscientização sobre espécies invasoras para facilitar atividades de prevenção e gestão, através da disseminação do conhecimento
e da experiência dos especialistas para um público global. A GISD foca-se em espécies exóticas invasoras de qualquer grupo
taxonómico que ameacem a biodiversidade nativa e as áreas naturais.
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O Registo Global de Espécies ExóEcas Invasoras (sigla GRIIS em inglês: Global Register of Introduced and Invasive Species) foi
desenvolvido como protótipo pelo Grupo de Especialistas em Espécies Exóticas (ISSG) da União Internacional para a Conservação
da Natureza (IUCN ISSG) em 2006. O GRIIS compila inventários de espécies introduzidas e invasoras de vários países.

Devido à natureza do problema a nível nacional e até internacional, o Ministério da Transição Ecológica e o Desafio Demográfico
de Espanha criou uma página web para espécies exóticas invasoras, onde constam todas as informações legais e onde se pode
aceder ao Catálogo Espanhol de Espécies ExóEcas Invasoras e à Lista de Espécies ExóEcas Invasoras que suscitam preocupação
na União. Esta lista contém informações detalhadas sobre todas as espécies exóticas invasoras incluídas no catálogo, tanto aquáticas
como terrestres.
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Com essa mesma preocupação, em Portugal, o InsEtuto da Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF) possui, a nível nacional,
informação sobre as espécies incluídas na Lista Nacional de Espécies Invasoras e sobre os projetos desenvolvidos nesse âmbito,
fornecendo informações atualizadas sobre essas espécies.

O Compêndio de Espécies Invasoras (sigla ISC em inglês: Invasive Species Compendium) é um recurso enciclopédico que fornece
um amplo leque de diferentes tipos de dados e informações com base científica para fundamentar a tomada de decisões na gestão
de espécies invasoras de todo o mundo.
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O GBIF (World Information Infrastructure on Biodiversity) é uma organização internacional e uma rede de investigação financiadas
por governos de todo o mundo, com o objetivo de fornecer a qualquer pessoa, em qualquer lugar, acesso livre e aberto a dados
sobre qualquer forma de vida presente no planeta. Trata-se de uma das fontes mais interessantes para dar a conhecer a distribuição
das espécies exóticas conhecidas em todo o mundo. 

Se a espécie para a qual procura informações é um peixe, não hesite em consultar a Carta Piscícola Española (CPE), que a Sociedade
Ibérica de IcEologia (SIBIC) desenvolveu com o objetivo principal de disponibilizar à sociedade toda a informação sobre peixes de
água doce espanhóis. Para atingir este objetivo, todas as informações encontradas em centros de pesquisa e administrações públicas
foram recolhidas e disponibilizadas online, criando uma plataforma na web sobre peixes de água doce para consulta do público
em geral, que integra informações sobre biologia e ecologia de peixes de água doce espanhóis e suas referências associadas.
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E também no nosso site em
hGp://www.lifeinvasaqua.com/

Caso queira seguir as últimas novidades do nosso projeto LIFE INVASAQUA, pode seguir-nos no 
Facebook, no Instagram e no Twitter:  @LifeInvasaqua
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Espécies exóticas invasoras
de água doce e sistemas estuarinos:

sensibilização e prevenção
na Península Ibérica

 

  
  

  
  

 

Coordenação 

 
 

O que se vai fazer?

 Criar listas de espécies prioritárias e linhas 
estratégicas de gestão a nível ibérico, para apoiar e 

facilitar a implementação da legislação europeia.
 Realizar campanhas de formação, divulgação e 
comunicação dirigidas a grupos de interesse.

sensibilização dirigidas ao grande público, com 
campanhas de voluntariado, ciência cidadã, 

eventos com estudantes e exposições 

O que é o projeto 
LIFE INVASAQUA?

a sensibilização do grande público e dos sectores 

a gestão e reduzir os impactos ambientais, 
sociais, económicos e de saúde pública, 

através da difusão de informação e 

ambientais.
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